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de ficar. 


Três horas da madrugada: o «Príncipe Perfeito”, em per- 
feitissima manobra, afasta-se do cais e começa a fazer-se ao lon- 
ge. Pouco a pouco, os convés vão-se despovoando ... e levará 
cada um, para o silêncio nocturno dos seus aposentos, a fantas- 
magoria de todas as imagens recolhidas na Madeira, a ilha verde, 
a terra verde, o «presépio verde»... 

Depois de mais um dia calmo, passado embora na cansati- 
va e enervante azáfama de arrumar as dúzias de malas e nelas 
comprimir um mundo de coisas (o dobro, pelo menos, do que se 
levou de Lisboa), vai realizar-se a última reunião dos cientistas 
da «Interasma»: jantar de despedida e confraternização dos mé- 
dicos associados e suas esposas. Os jornalistas e os colaborado- 
res mais chegados também estarão presentes. Eles só, porque a 
reunião é apenas associativa, íntima, informal, para em comunhão 
se transmitirem solenemente os poderes presidenciais para o 
triénio de 1969 a 1972. A passagem do facho, dir-se-ia em ter- 
mos desportivos. 

Ao Dr. Mário Damas Mora, que se recusara terminante- 
mente, na assembleia dos delegados nacionais, a deixar-se reele- 
ger, sucede a Dr” Zaida Erickson Lihr, da Finlândia. 

A Dr Erickson Lihr é professora catedrática de 
Alergia e Imunologia na Universidade de Helsínquia, 
directora do grande e modelar Hospital de Doenças 
Alérgicas de Helsingjors e Presidente da Associação 
Finlandesa de Alergia há mais de quinze anos. Estu- 
dou em Munique e fala seis idiomas: 

A sala de jantar da 1.º classe está cheia. Flores, 
luzes, música suave pelo quarteto privativo do navio. 
Em cima, nos outros salões, a vida de todos os dias 
continua: os «Três de Portugal» e o conjunto «Ara- 
-Sun» animam as derradeiras horas da viagem, so- 
bretudo para a gente nova que não deixa de divertir- 
-se até ao último momento. E dá gosto confirmar este 
facto: é uma juventude alegre, bem disposta, sem 
destemperos, sempre digna. 


O «presépio verde» é agora quase 
um mar de fogo: pelas encostas, 
em todos os ângulos que os olhos 
abarcam, e ao derredor de nós, na 
baía larga, milhentas luzes ace- 
nam, como lágrimas de saudade, 
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meditação 


— 700 milhões de analfabetos 
2 biliões de homens que desconhecem Deus 
— 15 milhões de leprosos 
— milhares de emigrantes 
— milhões de vitimas da guerra 
— 500 milhões de jovens que passam fome 


— mwitas vítimas do racismo 


PORQUÊ ELES E NÃO EU? 


A FOME NO MUNDO É UM 
PECADO CONTRA O AMOR 


NOVO DOCUMENTO 
DOS BISPOS DA METRODOLE 


Do Secretariado da Conferência 


Episcopal Metropolitana recebe- 
mos o seguinte comunicado: 


O SíÍNODO DOS BISPOS 


1. De 11 a 14 do corrente mês 
de Novembro de 1969, realizou-se 
na Casa de Retiros do Bom Pas- 
tor em Lisboa, com a participação 
de 25 Bispos, mais uma reunião 


ordinária da Assembleia Plenária 
do Episcopado da Metrópole. O 
Presidente, Sr. Cardeo Patriarca, 
comunicou as suas impressões so- 
bre o Sínodo Extraordinário dos 
Bispos, onde representou a Confe- 
rência Episcopal Metropolitana, 
pondo em relevo a solicitude com 
que o Santo Padre conviveu com qs 
Prelados e acompanhou os traba- 
lhos, e ainda o alcance prático pa- 
ra o governo geral da Igreja das 
conclusões q que chegou. 

O Sr. Núncio Apostólico visitou 
os Bispos reunidos, e, nas palavras 
que lhes dirigiu, focou o contribu- 
to deste Sínodo para o estreita- 
mento das relações entre as Con- 
ferências Episcopais e a Santa Sé, 
acrescentando: que para o mesmo 
objectivo trabalham os represen- 


no, a Assembleia decidiu que tal 
efeméride seja condignamente ce- 
lebrada entre nós, e aprovou as 
linhas gerais de um programa de 
comemorações. Estas serão boa 
oportunidade para um wprofunda- 
mento da teologia do Primado do 
Papa, em íntima conexão com a 
teologia do Episcopado e do Povo 
de Deus, numa síntese harmónica 
dos ensinamentos dos Concílios do 
Vaticano | e |l, Esperam os Bispos 
que das celebrações resulte um 
acréscimo: esclarecido da devoção 
ao Papa; e julgam que para isso 
igualmente contribuirá a publicaí 
ção, a partir do início do próximo 
ano, da edição semanal em portu- 
guês do «Osservatore Romano», 
veículo fiel e pronto do pensamen. 
to pontifício, que vivamente reco- 


tantes pontifícios, cujas funções o 
Santo Padre aclarou em diploma 
recente. 


CENTENÁRIO DO I CON- 
CÍLIO DO VATICANO 


2. Fazendo no próxima dia 8 
de Dezembro cem «mos que se 
inaugurou o | Concílio do Vatica- 


PRÉ- EVANGELIZAÇÃO 


homem está sempre necessitado de Deus, embora nem sem- 

pre preparado para O receber, Quanto mais o homem 

tentar valorizar-se, quanto mais procurar ser HOMEM, 

tanto mais ele vai a caminhar para Deus. É um fenómeno dos 

nossos dias o ateísmo; tcidavia há ateismos que são caminho 

para Deus. Era Simone Weil que escrevia: «Entre dois 
homens que não possuem experiência de Deus, aquele que O nega 
estará, talvez, mais perto dEle», O ateismo contemporâneo, ao pro- 
curar a valorização do homem, vai a caminho do Deus verdadeiro; 
neste sentido, o ateísmo contemporâneo é mais uma afirmação do ho- 
mem do que, própriamente uma negação total de Deus, E, na medida 
em que afirma o homem, ajuda-o a dscobrir Deus, 


Pré.evangelização é todo o esforço de ajudar o homem a cami- 
nhar ao encontro de Deus a captar a hora de Deus, a não deixar esca- 
par esta hora. Mas como? 

Antes de mais, o homem é homem, homem acima de tudo, Ter 
em conta o valor moral do homem; ele é pessoa, isto é, um ser livre, 
consciente e responsável, O homem perante Deus não é escravo, não é 
boneco articulado, não é autómato, A religião não é o amarfanhamento 
do homem, O homem de hoje tem profunda aspiração de viver; cons- 
ciente do seu valor, das suas capacidades, quer realizar-se. «Porque 
se ampliou e se tornou mórbido o sentido da culpabilidade na religião, 
o homem começou a ser mais um culpado (culpado inato e culpado 
existencial) do que um responsável». O homem criatura livre cons- 
ciente e responsável, é chamado a colaborar. «Criara-se de Deus uma 
ideia que desculpava o homem de agir; que levava o homem a resi. 
gnar-se, a aceitar em vez de p levar a agir; aceitar, aceitar como 
escravo o que Deus fizesse; em vez de ser o homem a realizar, cons- 
ciente e responsável, o seu próprio destino e o destino do mundo e da 
história». 


Diz.nos a Bíblia que Deus nos criou à Sua imagem e semelhança; 
quer isto dizer: somos inteligentes, livres e criadores, Deus Criador 
chama-nos a colaborar com Ele na obra admirável da criação, O mun- 
do estã em criação constante — obra de Deus e obra do hcmem! 
Criador à imagem e semelhança de Deus! Porquê, então esta separa- 
ção tão grande entre Deus e o homem? Porquê o Deus terrível, o Deus 
da força e do poder, o Deus polícia que ralha e castiga? E porquê o 
homem alienado, o homem só pecado, o homem escravo? Porquê o 
Deus milagreiro que tudo resolve e sem Ele nada se resolve? E 
porquê o homem «inválido», o homem que não conta consigo próprio, 
mo homm que de nada é capaz? Onde então a verdade da frase; criados 
à Sua imagem e semelhança ? 


mendam, especialmente ao clero 
e militantes do laicado católico. 


DIACONADO PERMA- 
NENTE EM PORTUGAL 


3. Respondendo à solicitação 
da Santa Sé, a Assembleia refle- 
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CURSO DE FORMAÇÃO 
DE CHEFIA NA FRAPIL 


A FRAPIL de Aveiro inicia 
hoje integrado no seu plano es- 
tratégico de formação de pessoal, 
q 1.º Cunso de Formação de Chefia. 
destinado aos seus quadros mé- 
di 


os. 

O curso é orientado pelo sr. 
ATE Fontes dos Santos, especia- 
lista da matéria e Chefe dos Ser- 
viços de Formação duma impor- 
tante empresa metalomecânica do 
sul do país, 

O curso, que tem lugar aos sá- 
bados, deverá prolongar-se duran. 
te cerca de 20 semanas. 


A FRAPIL INICIA A SUA 
EXPORTAÇÃO PARA ESPANHA 


Em seguida à abertura do 
mercado suíço, no campo das má- 
quinas de soldadura eléctrica, a 
FRAPIL acaba de receber as pri- 
meiras encomendas de Espanha 
para transformadores de intensi- 
dade, 

Esta primeira encomenda, cer- 
ca de 1500 unidades, será o início 
de regulares fornecimentos de 
transformadores de intensidade e 
de aparelhos de medidas eléctri- 
das, 


O DIRECTOR GERAL DA FRAPIL 
PARTIU PARA A AMÉRICA DO SUL 


Partiu há dias o sr. Eng.º Tel. 
xeira Carneiro, Director-Geral da 
FRAPIL.Construções e Montagens 
Eléctricas SARL, para a América 
do Sul onde visitará alguns nú- 
cleos de interesse para a expor- 
tação dos produtos daquela pro- 
gressiva indústria aveirense, 

Em Lima, no Peru, onde a 
FRAPIL expõe os seus produtos, 
na Feira Internacional do Pacifi. 
co (14 a 30 de Novembro), será 
Ko representante da indústria na- 
cional do ramo de máquinas eléc- 
tricas. 

Na semana passada, em Lis- 
boa numa recepção oferecida pe- 
lo Embaixador do Peru, teve a 
oportunidade de se referir ao enor- 
me interesse em estreitar as re- 
lações culturais e económicas en- 
tre todos os países de raíz his- 
pânica. 

De regresso a Portugal, visi- 
tará Cuba, onde efectuará con- 
tactos com entidades governamen- 
tais no sentido de se iniciarem 
relações comerciais entre a FRA- 
PIL e o Ministério do Comércio 
Externo daquele país. 

A FRAPIL espera incrementar 
intensamente o seu mercado de 
exportação no relativo à sua gama 
de máquinas de soldadura eléctrica 
e à gama de aparelhos de medida 
e transformadores de intensidade 
durante o próximo ano de 1970. 


CRIANÇAS DAS ESCOLAS 
NA GRÁFICA DO VOUGA 


Acompanhadas pela sua pro- 
fessora, sr.* D, Arminda Gois, as 
alunas e os alunos da 5.º e da 6.º 
classes da Escola de Esgueira vi- 
sitaram anteontem as oficinas da 
«Gráfica do Vouga», observan- 
do a sequência de diversos traba- 
lhos nas secções de tipografia e 
encadernação. 


DO 


FARMÁCIAS 


DE SERVIÇO 
Sexta-feira. N E T O 
Sábado MOURA 
Domingo. . CENTRAL 


Segunda-feira MODERNA 
Terça-feira. A L A 
Quarta-feira CALADO 
Quinta-feira, AVENIDA 


REUNIÃO DE ANTIGAS ALUNAS 
DO COLÉGIO DO SAGRADO 
CORAÇÃO DE MARIA 


No próximo dia 7 de Dezem- 
bno pelas 15 horas, realizar-se-á 
no Colégio do Sagrado Coração de 
Maria, nesta cidade, uma tarde 
recreativa, Após uma pequena ré- 
cita, com a colaboração de antigas 
e actuais alunas, haverá missa e 
eos um chá de confraterniza- 
ção, 

As actuais religiosas e alunas 
do Colégio esperam que todas as 
antigas alunas compareçam, pois 
lhes darão muita alegria com a 
sua, presença. 


COM MAIS DE 100 ANOS 


Fez 101 anos no dia 14 a sr." 
D. Maria dos Prazeres da* Maia 
Moura Frade casada com o &r. 
professor primário aposentado 
João de Oliveira Frade, que tam- 
bém já conta 90 anos, Natural de 
Tlhavo, viveu durante muito tempo 
em Fafe, onde o marido exerceu 
o magistério. E irmã do sr. Dr. 
Frederico de Moura, distinto mé- 
dico em Vagos. 

— Em Bustos, vive outra mu- 
lher ainda mais idosa, a «tia» Ro- 
sa Simões ou «Rosa dos Moras», 
como é mais conhecida. Na terça- 
-feira, dia 18, completou 108 anos 
e estã perfeitamente lúcida, 


«REIS MAGOS» : 
UM BARCO PERDIDO 


O desastre foi há dias: no mar, 
entre o Furadouro e a Torreira, 
encalhou o arrastão «Reis Magos», 
da praça de Matosinhos. Infeliz- 
mente, logo uma vida se perdeu 
— a do contramestre Florival Vie. 
gas Rilhó, casado, que deixa três 
filhos menores, E também agora 
o barco se considera perdido, su- 
jeito às circunstâncias do tempo, 
Já se fez a descarga dos apetre- 
chos e das roupas dos tripulantes, 


PELA CÂMARA MUNICIPAL 


Por solicitação do Grémio do 
Comércio deste concelho, a Câma.. 
ra deliberou informar que não vê 
inconveniente na alteração do ho- 
rário dos estabelecimentos comer- 
ciais de venda a retalho, desta ci. 
dade, durante a quadra festiva do 
Natal e Ano Novo, conforme foi 
proposto, 


— Foi aprovado, para efeito 
do pagamento à firma empreiteira 
da obra de construção civil do Ma. 
tadouro Regional de Aveiro, um 
auto de medição de trabalhos, 28.º 
situação, na importância de 
174 023360. 


— Foram deferidos dois pro- 
cessos de licenças de habitabili. 
dade, respeitantes a dois prédios 
novos, acabados de construir, na 
área do concelho, 


— Foi deliberado ordenar aos 
Serviços de Fiscalização do Mu- 
nicípio que elaborem uma relação 
de todos os terrenos da área da 
cidade que, de acordo com as dis- 
posições legais, necessitem de ser 
vedados, embora provisôriamente, 
avisando desde já os proprietários 
respectivos de que lhes é concedi. 
do o prazo de trinta d'as para pro. 
cederem àquelas vedações, 


— Foi aprovado um estudo ur- 
banístico, elaborado pelo Gabinete 
de Urbanização, respeitante ao 
arranjo do adro e do largo da Fei. 
ra na freguesia de Oliveirinha, a 
fim de permitir a elaboração do 
projecto do novo recinto, por par- 
te da respectiva Junta de Fre. 
guesia, 


— Foi também aprovado ou- 
tro estudo urbanístico, elaborado 
pelo mesmo Gabinete de Urbaniza- 
ção, referente aos acessos neces- 
sários para o Cemitério de Esguei- 
ra, o qual, depois de organizado, 
vai ser submetido à aprovação su. 
perior, com o pedido da necessá- 
ria comparticipação. 


— Por portaria de 6 do corren- 
te mês, foi a Câmara Municipal 
autorizada a alienar, independen- 
temente de hasta pública e pelo 
preço de 251 524500, uma parcela 
de terreno, situada na Rua Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, des. 
tinada a complemento de um lote 
para construção. 


— Foram apreciados 20 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: 12 deferi- 
mentos 4 indeferimentos e 4 in- 
formações, 


dcie 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 22 — D, Maria de Lourdes 
Santa Marta Belo, esposa do sr. 
Dr, José Gonçalves Belo; Maria 
Helena Morgado Avelino; Joaquim 
de Lemos da Silva Félix, 

Dia 23 — D. Maria Rosália 
Agua Lusa de Sousa Rebocho, es- 
posa do sr, Carlos Eugénio de 
Sousa Rebocho; Maria das Dores 
Castela Ala; D, Antónia Augusta 
Correia da Rocha; Carlos Luís Li. 
ma de Amaral Osório; José Morei. 
ra de Matos; Carlos Aleluia; José 
Manuel, filho do sr. Joaquim Le. 
mos da Silva Félix, 

Dia 24 —D. Maria Benardina 
de Lemos Manuel Trindade Sal. 
gueiro (Atalaga), esposa do sr. 
João Artur Trindade Salgueiro; D. 
Sara da Conceição Alegria; David 
Luís de Sousa Silva e Cristo, filho 
do falecido Dr, José Cristo; Lu- 
cinda Maria, filha do sr. Dr. José 
da Cruz Neto, 

Dia 25 — D. Lília Martins Se. 
queira Dias, esposa do sr. Jacinto 
da Silva Dias; Maria da Apresen- 
tação Mateus; Maria Isabel, filha 
do sr, Eng, José de Magalhães e 
Meneses (Vilas Boas). 

Dia 26 — D. Adelaide Vieira 
Marques Neno, esposa do sr, José 
Marques Neno; D. Marieta da 
Costa Almeida Matos, esposa do 
sr. José Moreira de Mátos; D. Bel. 
mira Varela de Brito Vidal Cres- 
po; José Manuel Calhau; Domin. 
gos Manuel Vilhena; João Augus- 
to da Silva Branco, filho do sr. Dr, 
Vasco Branco. 

Dia 27 — D. Luísa Adelaide 
Pardal Monteiro de Mascarenhas, 
esposa do sr. Eng. Henrique Mas- 
carenhas; João Firmino Dinis 
Gonçalves; D. Maria José Vieira, 
esposa do sr, Alfredo Vareiro; D. 


Maria Emília Prata, filha do sr. 
Joaquim Prata; Manuel Ribeiri- 
nho, filho do sr. Francisco das 
Neves Correia; Vital Rodrigues 
Lavoura, filho do sr. José Tava- 
res; Rui Manuel Rodrigues Si. 
mões, filho do sr, Manuel Rodri- 
gues Simões. 

Dia 28 — D. Elvira Rosa An- 
dias, esposa do sr. João da Silva 
Cravo Júnior; D. Maria das Do- 
reg Henriques Gamelas, esposa do 
sr. Eduardo dos Santos Gamelas; 
D. Natividade Simões Marques da 
Rocha; Manuel dos Santos Melo, 
Maria Manuela Souto de Miranda, 
filha do sr, Dr, Paulo Catarino; 
Ercília Martins de Sousa, filha do 
sr. Duarte Afonso de Sousa; Pa- 
dre José Maria Domingues, 


PRESENTES 
DE ANIVERSÁRIOS 


porcelanas de aveiro 


Av. do Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 


NASCIMENTO 


No dia 3 do mês corrente, em 
Nisa, no Alentejo, nasceu a se 
gunda filhinha dos nossos bons 
amigos sr.* D. Maria de Fátima 
Martins de Matos Ventura Ro- 
dolfo e sr. Celestino Ventura Ro- 
dolfo, médico naquela vila. 

A criança foi dado o nome de 
Maria Manuel, 


ANIVERSÁRIO DOS 
BOMBEIROS NOVOS 


A Companhia Voluntária de 
Salvação Pública «Guilherme Go- 
mes Fernandes» vai comemorar o 
61, aniversário da sua fundação. 
Será nos dias 29 e 30 do mês cor- 
rente, com q seguinte programa: 

Dia 29 — Sábado — As 7 ho- 
ras hastear da bandeira no quar- 
tel-sede, com formatura do Corpo 
Activo; no restaurante «Galo de 
Ouro», às 20 horas, jantar de con. 
fraternização, 

Dia 30 — Domingo — As 9 ho- 
ras, no quartel-sede, hastear das 
bandeiras da aniversariante e da 
cidade, com formatura do Corpo 
Activo; às 9,30, na igreja da Ve- 
ra-Cruz, missa de sufrágio pelos 
bombeiros benfeitores e sócios fa- 
Jecidos; em seguida, romagem aos 
cemitérios de Aveiro e Esgueira, 
em preito de saudade aos mem- 
bros falecidos de ambas as cor- 
porações locais finda a qual se 
procederá à imposição de conde- 
corações da Liga dos Bombeiros 
Portugueses a membros do Corpo 
Activo da aniversariante; no Lar- 
go do Capitão Maia Magalhães, 
exposição do material pertencente 
à Companhia e, às 16, no mesmo 
local, concerto pela Banda do In- 
termato Distrital de Aveiro. 

A prestimosa Banda Amizade, 
sócia-benemérita da aniversarian. 
te, bem como a do Internato Dis. 
trital dignam-se abrilhantar, com 
a sua presença, as cerimónias do 
dia 30, 


Dr. 


MOVIMENTO DO HOSPITAL 
EM OUTUBRO 


Internamentos: existentes em 
30/9/69 — 139; entrados em Ou- 
tubro — 313; saídos em Outubro 
— ; existentes em 31/10/69 — 
146. 

Intervenções: de grande cirur- 
gia — 97; de pequena cirurgia — 
20, 

Serviço de Urgência: consultas 
no Banco — 371; tratamentos — 
757; injecções — 442, 

Banco de Sangue: transfusões 
de sangue — 58; transfusões de 
plasma — 9. 

Raio X: radiogrofias — 291; 
sessões de fisioterapia — 161. . 

Análises Clínicas: 754, 

Consulta Externa: consultas — 
575; tratamentos — 172; injec- 
ções — 324. 


A EMISSORA DAS BEIRAS 
COBRIRÁ A REGIÃO 
AVEIRENSE 


Anuncia-se que o Centro Emis- 
sor da Portela, Caramulo não tar- 
dará a cobrir a região de Aveino, 


Este melhoramento muito virá 
beneficiar a vasta e fecunda re- 
gião e assim poderemos ter uma 
voz a clamar ao longe e ao largo 
as belezas ímpares e o surto in- 
discutível de uma zona que prima 
por ser grande em todos os secto- 
res, 


Adérito Mendes Madeira 


AGRADECIMENTO. E MISSA DO 30.º 


DIA 


A Família de Adérito Mendes Madeira, profundamente sensibi- 


lizada 
morte 


las inúmeras alenções com que | distinguiram por motivo da 
saudoso extinto, vem manifestar a mais viva e sentida gratidão 


a todas as pessoas que a acompanharam e acompanham nestas horas 
de luto, dizendo que jamais esquecerá tantas e tão sinceras provas de 


estima e amizade, 


Aproveitundo este ensejo, anuncia que a Missa de 30.º dia será 


em 26 do mês corrente, às 18 


oras, na igreja da Vera Cruz, 


Porto de Aveiro 


Navegação 


Entradas: —- Dia 1 — n/t di- 
namarquês «Rnland», de 300 tAB, 
proveniente de Bayona, em lastro; 
n/t alemão «Unkas», de 633 tAB, 
proveniente de Drogheda, em las- 
tro, 

Dia 2 — n/m holandês «Mar- 
garetha Smits», de 499 provenien- 
te do Funchal, com banana. 

Dia 3 — n/m das ilhas do 
Faroé «Eirikur Jallur», de 303 
tAB, proveniente de Torshavn, 
com bacalhau frescal. 

Dia 5 — n/t português «Sa- 
cor», de 1413 tAB, proveniente de 
Faro, com combustíveis líquidos. 

Dia 7 — n/m italiano «Medov 
Grecia», de 1214 tAB provenien- 
te de Leixões, com carga geral em 
trânsito; n/m holandês «Antárcti- 
ca» de 365 tAB, proveniente de 
Algeciras, em lastro. 

Dia 9 — n/m português «Ilha 
do Porto Santo», de 657 tAB, pro- 
veniente do Funchal, com banana, 

Dia 10 — n/m italiano «Silvi- 
glia», de 500 tAB proveniente de 
Leixões, em lastro; n/m grego 
«Flamingo», de 1502 tAB, prove- 
niente de Casablanca, com carga 
geral, em trânsito; n/m portu- 
guês «Santiago», de 1165 tAB, 
proveniente dos pesqueiros da Ter. 
ra Nova, com bacalhau frescal, 

Dia 11 — n/m português «Gor- 
gulho» de 1 196 tAB, proveniente 
de Lisboa, com carga geral em 
trânsito; n/m português «Maria 
Teixeira Vilarinho», de 2 163 tAB, 
proveniente dos pesqueiros da Ter- 
ra Nova, com bacalhau frescal. 

Dia 12 — n/m alemão «Sea. 
dler» de 498 tAB, proveniente de 
Lisboa, com carga geral em trân- 
sito; n/m italiano «Marialuisa Pri. 
ma», de 865 tAB, proveniente de 
Leixões em lastro. 

Dia 15 — n/m espanhol «Mon- 
cho Reboredo», de 691 tAB, prove- 
niente de Lisboa, com carga geral 
em trânsito; n/m pirtuguês «Foz 
do Mondego» de 1247 tAB, pro- 
veniente dos pesqueiros da Terra 
Nova, com bacalhau frescal; n/t 
português «Porto de Aveiro», de 
1855 tAB, proveniente de Lisboa, 
em Jastro; n/t português «Sacor», 
de 1413 tAB, proveniente de Lis- 
boa, com combustíveis líquidos. 


Saídas: — Durante esta pri- 
meira quinzena saíram a barra 
de Aveiro os navios cargueiros 
Unkas, Margaretha Smits, Rnland, 
Reynsatindur, Medov Grecia, Ei- 
rikur Jallur, Antárctica Ilha do 
Porto Santo, Gorgulho, Flamingo, 
Siviglia e Sacor (2 vezes), com 
carregamentos de óleo de fígado 
de bacalhau a gramel, carga geral 
e automóveis, aguarrás e granel, 
pasta de papel, madeira em pran- 
cha, ou em lastro, e o navio arras- 
tão da frota bacalhoeira Aida Pei. 
xoto, para Lisboa, para eparelhar 
com destino aos pesqueiros de ba. 
calhau, 


Movimento de mercadorias 


O movimento de mercadorias 
no porto de Aveiro, durante o mês 
de Outubro, terá sido de 18158 
ton, distribuidas por 8.522 ton, de 
mercadoria diversa carregada e 
9636 ton. de mercadorias descar- 
regadas, não tendo sido incluido 
ainda nestes números o movimen- 
to de cargas e descargas dos na- 
vios Venus, Reynsatindur Rnland 
e Stainless Carrler, 


Desta forma o movimento to- 
tal provisório de mercadorias até 
31 de Outubro último cifra-se em 
175 307 ton correspondendo a um 
acréscimo de 61 974 ton,, ou seja 
de cerca de 54,5%, em relação a 
igual período do ano transacto. 


Movimento da lota 


O pescado movimentado no 
porto de pesca costeira de Aveiro 
terá atingido no mês de Outubro 
o valor de 2 728 439800, distribuído 
por 1226094800 pelos arrastões 
costeiros, 1 269 468$00 pelas trai. 
neiras e 232 877$00 pela pesca ar- 
tesanal, 


Em 31 de Outubro o valor do 
pescado movimentado no porto de 
pesca costeira de Aveiro terá ul- 
trapassado já o valor total global 
do pescado movimentado no ano 
de 1968 com relevo especial para 
os arrastões costeiros cujo valor 
movimentado até aquela data é de 
cerca de 100% acima do valor em 
igual período do ano passado, 


Nacional da 


|| Divisão 


Duas equipas na Zona Norte conseguiram triunfar como visi- 
tantes. À vitória do Salgueiros em Viseu era esperada, mas o mesmo 
mão acontecia em relação à visitar do Lamas a Torres Novas. Entretanto, 
ambos os triunfos foram justos e distinguiram as melhores turmas. 

Marinhense e Penafiel também regressaram com um ponio na 
suo bagagem, O empate a duas bolas traduz a pouca firmeza dos sec- 


tores defensivos. 


Tirsense e Sanjoanense viram-se e desejaram-se para ganhar. É 
que Gouveia e Vizela foram antagonistas particularmente difíceis, As 
suas defesas atingiram excelente nível, 


O dianteiros do Leça, em tarde de acerto, resolveram o 


roblemear 


na primeira parte, O Beira Mar reagiu. Procurou obter a melhor com- 
pensação para o seu esforço, sem o conseguir. Veio a triunfar a forma- 
ção que ao longo do encontro melhor jogou e mais sentido das reali- 


dades demonstrou. 
JOGOS PARA DOMINGO 


Espinho — Leça 
Beira Mar — Tirsense 
Gouveia — Sanjoanense 
Vizela — Famalicão 
Marinhense — Acad. de Viseu 
Salgueiros — Torres Novas 
Penafiel — Lamas 


RESULTADOS GERAIS 


Espinho — Penafiel 2-2 
Leça — Beira Mar 42 
Tirsense-Gouveia 2 
Sanjoanense-Vizela 21 
Famalicão-Marinhense 2-2 


Acad. Viseu-Salgueiros 1 
Torres Novas-Lamas 13 


Classificação — Tirsense, 13 pontos; Sanjoanense, 11; Beira Mar, 
Famalicão e Leça, 9; Salgueiros, 8; Gouveia, Lamas, Marinhense, Torres 
Novas e Espinho, 7; Penafiel, Acad. de Viseu e Vizela, 6. 


Leça, 4 — BeiraMar., 2 


Jogo em Leça da Palmeira. 

Árbilro: Ernesto Borrego, de 
Viseu. 

As turmas alinharam: 


Leça — José Henriques; Gentil, 
Pintgl de Carvalho, Serrão e Vilaco. 
ver; Júlio e Seminário; Clarito (Sá 
Pereira), Ramos, Martinho e San- 
tos (Rocha). 

Beira Mar — José Pereira; Mar. 
ques, Joca, Soares e Almeida; Ce- 
lestino e Abdul (Colorado); Ama- 
rol, Nélinho, Cléo e Lázaro. 

Ao intervalo os leceiros ven- 
ciam por 3-1. 

Marcadores: Ramos (13 e 31), 
Júlio (27)) e Clarito (57) pelos lo- 
cais. Celestino, aos 43, e Nélinho 
aos 69 minutos, golearam pelos 
beiramarenses. 

Com a zonix defensiva bastantes 
reforçada, os locais logo de início 


demonstraram que pretendiam Uni- 
camente um bom resultado. E con- 
seguiram-no, fazendo alarde, em 
especial no primeiro tempo, de 
uma disposição esquemática bem 
mais válida do que a do seu an- 
tagonista. Aliás, dada a forma co- 
mo os aveirenses actuaram, quer 
no aspecto técnico, quer no ftácti- 
co, difícil seria outro resultado que 
não fosse o verificado no final do 
encontro. Para o mesmo contribuiu, 
também, a má tarde dg guardião 
aveirense. 

. É certo que os beiramarenses 
ripostarom, por vezes, com ânimo 
e apego à luta. Mas isso não che- 
gou para impedir que um conjunto 
estruturalmente mais completo aca- 
basse por construir um resultado 
que, embora castigo severo para 
os aveirenses, não deixa de ser 
merecido para a equipa local, que 
se mostrou sempre mais objectiva. 


Estampagem Metalúrgica 


Executamos, com ferramentas dos interessados, serviços 
de estampagem, em prensa hidruálica de 400t., com mesa 
de 7,20 x 1,. Preço 150$00/ 

E. F, Sucena 89 Filhos, Lida — Águeda 
(telf. 62151/2 - rede Aveiro). 


Fiat 2300 de 1965 


Estado geral impecável, com extras, óptimo para praça, 


vende-se, motivo retirada. 


Informa e trata oficina de reparações de José Moreira. 
Areais de Esgueira — Telf. 22836 — AVEIRO 


Para festas mais alegres 


os famosos 


Provas da Nesociação de Futebol de eira 


COMANDO REPARTIDO POR 
CINCO EQUIPAS 


A competição maior da A, F. 
de Aveiro prosseguiu, no dominge, 
com a realização da terceira jor- 
nada, 

Dos oito encontros, sete foram 
favoráveis às turmas que actua- 
ram no seu terreno, Merecem nota 
de destaque os desfechos verifi- 
cados em Oliveira do Bairro Bus- 
telo e Castelo de Paiva, assim co- 
mo é de realçar o empate do Es- 
moriz em casa do Estarreja, on- 
de a turma da Bairrada sofreu cs 
primeiros golos. 


RESULTADOS GERAIS: 


Bustelo — Pejão, 6-1; Paços 
de Brandão — Anadia 54; 5. 
Roque — Valonguense, 1-0; Oli- 
veira do Bairro — Cucujães 5-0; 
Águeda — Arrifanense, 2-0, Ova- 
rense — Mealhada, 1.0 Paiven- 
se — S, João de Ver, 4-1; Estar- 
reja — Esmoriz, 2-2, 


Classificação geral — Olivei- 
ra do Bairro, Paivense, Paços de 
Brandão S. Roque e Esmoriz, 8 
pontos; Bustelo, Overense, Estar- 
reja e Águeda, 7; Arrifanense e 
Cucujães, 5; Valonguense, Anad'a 
e Mealhada, 4; S. João de Ver e 
Pejão. 3. 


Jogos para domingo — Pejão 
— Estarreja Anadia — Bustelo, 
Valonguense — Paços de Bran- 
dão, Cucujães — S. Roque, Arrifa- 
nense — Oliveira do Bairro, Mea- 
lhada — Agueda, S, João de Ver 
— Ovarense e Esmoriz — Paiven- 
se. 


RESERVAS 


Prosseguiu, no pretérito sába- 
do, o Torneio de Reservas, Ao al- 
cançar novo trunfo sobre o La- 
mas a turma do Beira Mar con- 
tinua a sua senda inteiramente 
vitoriosa, 

Resultados — Beira Mar, 4 
Lamas, 0; Valecambrense, 2 — 
Ovarense 1; Lourosa, 2 — Oli- 
veirense, 0, 

Classificação — Beira Mar e 
Valecambrense 9 pontos; Louro- 
sa, 5; Ovarense, 4; Feirense e Oli- 
veirense, 3, 

Jogos para domingo — Lamas 
— Lourosa, Ovarense — Beira 
Mar e Oliveirense — Feirense, 


JUNIORES 


Na manhã de domingo prosse- 
guiu o Campeonato de Juniores, 
cujos encontros terminaram do 
seguinte modo: 

Série A — Espinho — Feiren- 
se, 0-4; P. Brandão — Lourosa, 
1-0; Esmoriz — Lamas, 0-4. 


Série B — Sanjoariense — Ar- 
rifanense, 2-0; Cesarense — S. 
Roque, 3-1; Bustelo Oliveirense, 
3-0, 

Série C — Cucujães — Beira 
Mar, 5.0; Ovarense-Vista Alegre, 
3-3 Alba — Estarreja, 2-2, 

Série D — Pampilhosa — Ga- 


fanha 6-1; Mealhada — Anadia, 
0-2; Oliveira do Bairro — Valon- 
guense, 2-1. 


Feirense, Sanjoanense, Alba e 
Anadia comandam as respectivas 
séries. 


BASQUETEBOL 


O ESGUEIRA VENCEU O GALITOS NA QUARTA JORNADA 
DO REGIONAL DE SENIORES 


Com os jogos efectuados no 
sábado nos Pavilhões de Aveiro 
e de S. João da” Madeira, term'- 
mou a primeira volta do Regional 
de Seniores da A. B. de Aveiro. A 
ronda teve no encontro Gualitos- 
“Esgueira o seu principal motivo 
de interesse, por tratar se de duas 
equipas de valor sensivelmente 
igual e serem ambas candidatas 
ao primeiro lugar. Ninguém pre 
via a derrota dos aveirenses fren- 
te à equipa do Esgueira, Mas o 
facto concretizou-se ao cabo de 
uma partida jogada com muita 
cabeça pelos esgueirenses — 1 
conjunto sensação do actual dis- 
trital. 

No outro jogo, há a registar o 
volumoso resultado da Sanjoanen- 
se frente ao Sangalhos., 

Resultados — Esgueira — Ga. 
titos, 49-44; Sanjoanense — San- 
galhos, 47-24. 

Classificação — Esgueira 6 
pontos; Galitos, 5; Sanjoanense, 4; 
Sangalhos, 3. 


Nos restantes regionais em 
curso, verificaram-se os seguintes 
resultados, 

JUNIORES — Galitos — Es- 
gueira, 68-21; Sanjoanense — San. 
galhos, 3%-1%. 

Classificação — Galitos, 8 pon- 
tos; Esgueira, 7; Miabum, 6; San 
joanense, 5; Sangalhos 4. 

JUVENIS — Iliabum — Gali. 
tos, 29-23 Intemato — Esgueira, 
31-29; Sangalhos — Sanjoanense, 
27.22. 

Classificação — Miabum e Ga- 
litos, 11 pontos; Sangalhos 10; 
Esgueira, 9; Beira Mar e Interna- 
to, 7; Sanjoanense, 5. 

FEMINIO — Sanjoanense — 
Miabum, 43-11, 

+ Classificação — Sanjoanense, 
6 pontos; Esgueira, 3; Iabum, 2. 


Próximas Jornadas: 


Amanhã — Galitos — Sanga- 
lhos (juniores) e Galitos — San- 
galhos (seniores), às 21 e 22,15 
lhavo. 

Domingo — Beira Mar — Gali. 
tos e Internato — Sanjoanense, às 
10 e 11 horas, no Pavilhão de A- 
veiro: Iliabum — Esqueira. às 
10 30 horas, no Pavilhão de Nhavs. 

Feminino — Iliabum — Es- 


gueira, às 17 horas, no Pavilhão 
de Ilhavo, 


GALITOS, 44 
ESGUEIRA, 49 


Jogo no Pavilhão de Aveiro, 
dirigido por Albano Baptista e 
Narsindo Vagos, da Comissão Dis- 
trital de Aveiro. 

As equipas alinharam e mar- 
caram: 

GALITOS — Vitor (15), An- 
tunes (13), Horácio (2), José Naia 
(h), Helder (4), Esgueirão (4), e 
Cotrim (8). 

ESGUEIRA — Tavares (24), 
Américo (12), M. Pereira Correia 
(8), Labrincha (5), Fernando e 
Salviano, 

Ao intervalo: 21-25, 

Nio primeiro tempo, os esguei- 
renses, com uma cadência sempre 
muito certa e numa marcação sem 
largas para o sistema do adversá- 
rio tiraram a este as suas facul- 
dades para reagir. 

No segundo tempo, o Galitos 
subiu, equilibrando a marcação 
(89-89), 

Com parada e resposta, che- 
gou-se aos cinco minutos finais 
com as turmas novamente em 
igualdade (41-41), Neste período, 
o Esgueira conseguiu arrancar o 
triunfo que, um tanto com surpre- 
sa, quase esteve prestes a deixar 
fugir, 

Arbitragem com algumas fa 
lhas num jogo difícil de dirigir. 


TOTOBOLA 


CONCURSO N.º 13 
30 Novembro de 1969 


A nossa chave: 


Porto-Leixnes 
Varzim-Barreirense 
Guimarães-Setóbil 
Belenenses-Braga 
Académica-Sporting 
Cuf-Boavista Fra aa 
Sanjownense-Beira Mar 
A. Viseu-Vizela me 
Lamas-Salgueiros 
Peniche-Farense ... 
Sintrense-Atético 
Tramagal-Torriense 
Sesimbra-Montijo 


et ND a a a ND a Pl mt 


JUVENIS 


Para esta competição efectua- 
ram-se no domingo os jogos re- 
ferentes à quarta jornada, que 
terminaram com os seguintes des. 
fechos. 

Série A — Valecambrense 
Espinho, 2-2; Arrifanense A- 
rouca, 1.0; Bustelo Lourosa, 
1-1; Sanjoanense Feirense, 2-1; 
Cueujães — S, Roque, 5-0. 

Série B — Ovarense — Alba, 


1-1; Gafanha — Amadia, 4-2; 
Acanca — Águeda, 1.0; Beira 
Mar — Oliveirense, 3-0. 


Arrifanense e Avanca seguem 
na vanguarda das séries, 


BEIRA MAR, 3 
OLIVEIRENSE, O 


Jogo no Estádio Mário Duarte, 

Sob a argitragem do aveirense 
Pais de Lima, as turmas alinha- 
ram: 
BEIRA MAR — Chico; Arman- 
do I, Américo Armando II e 
Raul; Humberto (Varelas) e Vi- 
tor; Mendes Anídio, Mário e Jor- 
ge, 

OLIVEIRENSE -— Moreira; 
Costa, Correia, Salvador e Júlio; 
Bama e Bruno; Tavares, Jorge, 
Agostinho e Mário, 

Ao intervalo: 1.0. 

Mário foi o autor dog três go- 
los beiramarenses, 


Os beiramarenses desfrutaram 
sempre de superioridade, não ten- 
do dificuldade em vencer o adver- 
sário que no entanto, foi sempre 
animoso, 

Arbitragem sobre o fraco, 


Correio do Vouga 
lendo-se na Gráfica do Vouga 


AGRADECIMENTO 


O marido e o filho de 
ALBERTINA CARVALHI- 
NHO FONSECA BRIOSA 
agradecem muito reconhecidos 
o conforto nas horas doloro- 
sas do falecimento de sua es- 
posa e mãe. 


De maneira muito espe- 
cial testemunham -o”seu agra- 
decimento ao Ex."º Sr. Dr. Jo- 
sué Rodrigues Póvoa, pela ex- 
cepcional dedicação e compe- 
tência com que sempre a acom- 
panhou até aos últimos momen.- 
tos de vida na sua tão grave 
doença. Que Deus o recompen- 
se por tão elevados valores hu- 
manos e profissionais. 


Junta Distrital de Aveiro 
Convocação 


De conformidade com a 
competência, que me confere o 
n.º 1.º do art.º 320.º do Código 
Administrativo, convoco o 
Conselho do Distrito para a 
sessão ordinária a realizar na 
Sala das Sessões desta Junta 
Distrital, no dia 5 de Dezem- 
bro, próximo, pelas 15 horas, 
com a seguinte ordem do dia. 


1, — Apreciação da delibera- 
ção respeitante à alie- 
nação de uma parcela 
de terreno; 


2. — Discussão e votação do 
Plano de Actividade e 
Bases do Orçamento 
para 1970. 


Junta Distrital de Aveiro, 
19 de Novembro de 1969 


VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 
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S. JOÃO DE LOURE 


Realizou-se no: possado dia 1 
a homenagem póstuma a D. Maria 
Lopes Xavier, que foi Presidente da 
Junta de Freguesia durante 23 
anos, Estiveram presentes os srs. 
Governador Civil de Aveiro e Con- 
selheiro Dr. Albing dos Reis, além 
de outras entidades administrativas 
e individualidades de elevada po- 
sição social. O Presidente da Cá- 
mara de Albergaria fez-se repre- 
sentar pelo Vereador sr. José Cor- 
reia Martins. Também esteve pre- 
sente o Vice-Presidente da Câmara 
da Mealhada. Por não: poderem 
compwrecer, enviaram mensagens 
os srs. Presidente da Câmara de 
Águeda e Padre Manuel Augusto 
Marques, antigo Pároco de S, João 
de Loure. 


Abrilhantaram os actos, muito 
concorridos, as Bandas de 5. João 
e do Pinheiro. Depois de ser toca- 
do q hino da Maria da Fonte pela 
Banda do Pinheiro, foi descerrado 
o busto, em bronze, de D. Maria 
Lopes Xaxier, por seus netos, Dr. 
Antóniq Canova Xavier, médico em 
Lisboa, e Fausto Jorge Canova 
Xowier, estudante de eticia em 
Coimbra, e também uma placa, em 
mármore, dando o nome da ho- 
menageada à artéria principal que 
serve a povqução de Azenhas. 


Uma chuva de pétalas cobriu o 
recinto e logo a seguir usaram da 
palavra os srs. José de Melo Li- 
nhares, funcionário dy Banco de 
Angola, em Lisboa, por S. João, e 
António Ribeiro, por Pinheiro. 

O Chefe da Distrito, num bri- 
lhante discurso, teceu os maiores 
elogios à homenageada, que co- 
nhecera pessoalmente pelo cargo 
que desempenhava, dizendo que 
muitas vezes subiu as escadarias 
do Governo Civil, sempre a pedir 
pelos outros e e os outros e 
nunca para ela. O filho, Dr. Fausto 
Xaxier — acrescentou — segue os 
bons exemplos da mãe, de quem 
herdou excepcionais qualidades de 
altrismo e amor pelo próximo. 

Em breves mas sentidos palavras, 
o sr. Dr. Fausto Xavier agradeceu 
os presentes, manifestando publi- 
comente todo o carinho que sentia 
por sua mãe, Concluíu com a leitu- 
ra de um soneto dedicado à ho- 
menageada, que fez aos 22 anos, 
nos seus tempos de estudante em 
Coimbra. 


CACIA 


No dia 17, ao sair da escola 
para o almoço, a menor Maria da 
Conceição de Jesus Soares, de 8 
anos, residente na Quinta do Lou- 
reiro, filha de António Bento Soa- 
res g de Leonor de Jesus, ter-se-ia 
agarrado às traseiras de uma ca- 
mioneta de caixa aberta, trons- 

a de peixe. Resultado: 
caíu, fracturando. o crânio. Está in. 
fernada no Hospital de Aveiro. 


r— Estão em curso qu vão ser 
realizadas diversas obras de res- 


touro e adaptação às normas litór- 
gicas nas capelas do rito San- 
to, Santo António do Rego, São 


Bartolomeu e Santo António de 
Vilarinho. 


— Os jovens preparam-se para 
ais suas festas do Natal, propor- 
cionando aos outros, por essa al- 
tura, através de três espectáculos, 
momentys de recreio e sã alegria. 


- — Está a revestir-se de muito 
interesse a semana de instrução re- 
ligiosa, orientada pelo sr. Padre 
Georgino Rocha e destinada aos 
jovens e adultos do lugar da Quin- 
tã do Loureiro. Amanhã, dia 22, 


SALREU 


No dia 9, na capela da Senhora 
do Monie, oslebraram o seu casa- 
mento António de Jesus Pascoal, 
do Cabeço do Picoto, filho de Ar- 
mando Soares Pascoal e de Ana 
de Jesus, e Maria de Belém de 
Freitas Castro, de Guimarães, mas 
a residir nesta de Solreu. 

— O Presidente da Junta de 
Freguesia, José Maria Marques du 
Silva, que em Lisboa, esteve em 
tratamento, enconira-se desde há 
cera de três semanas, entre nós, 
apresentando-se com muito bom 
aspecto. à 

— Como foi noticiado, a Fre- 
guesia celebrou a festividade do 
seu padroeiro, S. Martinho, de co- 
laboração com q Grupo Coral de 
Salreu, e q Banda V. de Salreu, 
promovida pela Comunidade dos 
Jovens Cristãos de S, Martinho ds 
Salreu, sendo orador o Rev. Pa- 
dre Celestino Amaral, Pároco de 
Talhadas. O sr. Bispo de Quelima- 
ne, que há anos pregou nesta 
festividade, dignou-se estar pre- 
sente durante a missa solene, ten- 
do, no final, saudado: o nosso po- 
vo e presidindo à procissão que 
se efectuou em seguida à missa. 

— Constituiu uma sublime nota 

de solidariedade crislã q ecompa- 
nhamento, saído do Hospital V. de 
Salreu para o cemitério de Beduí- 
do, no dia 12, de José Manuel Ro- 
drigues Garrido, de 10 anos, filho 
de Álvaro e asd Garrido e de 
Maria Marques Rodrigues Pires, re- 
sidentes no Outeiro da Marinha, 
da referida freguesia, neto materno 
de José Rodrigues Pires e de Rosa 
Marques, residente em Solreu, no 
lugar da Ladeira, o qual, no dia 
10, foi atropelado por um carro, 
vindo a falecer. na madrugada do 
dia 11 apesar da operação a que 
foi sujeito. Acompanharam-no mui- 
tas crianças da escola, com seus 
professores. 
No dia 16, Manuel Celestino 
Valente da Cruz, do Cabeço do 
Picoto, filho de Agostinho Marques 
da Cruz e de Maria do Carmo 
Valente Pires, e Ana Maria Lopes 
Valente Couras, da Carapinheira, 
filha de Manuel Rodrigues Lopes, 
celebraram o seu casamento, sendo 
acompanhadas por muitas pessoas 
amigas. 

— Ny próximo dia 27 passará 
o 5.º resort do eiecat 
do Visconde de Salreu e grande 
benemérito da nossa terra: dei- 
xou-nos q Escola das Laceiras, com 
salão da Junta, o Hospital V. de 
Salreu e a Escola da Senhora do 
Monte, mlém de outros benefícios. 

— Vão-se preparando os âni- 
mos para a mensagem de salvação 
que desde 12 a 25 de Jansiro pró- 
ximo será proclamada, de modo 
esveciol, no nossa freguesia — a 
Missão Regional coroando: com q 
pisita pastoral do Senhor Bispo. 


MURTOSA 


Pelo Plano 
Bases do Orçamento da Câmara 
Municipal para o ano de 1970, pre- 
vê-se uma receita aproximada: de 
1.870 contos, verificando-se o pro- 
gressivo aumento das receitas nos 
últimos três anos, 

O cômputo aproximado das des- 
pesas a efectuar, incluindo os pa- 
gumentos a diversas entidades por 
consignação de receitas, orça por 
1.900.000$00; «1 despesa extraordi- 
nária, relativa a comparticipações 
e subsídios do Estado, orça por 
1.700.000800. As Juntas de Fregue- 
sia, nos termos legais, serão dados 
subsídios para expediente e para 
obras, gastos directamente pela 
Câmara, consoante as suas mais 
instantes necessidades, ou pelos 
próprias Juntas quando tenham 
possibilidades de realizar es- 
sas despesas, computando-se essa 
atribuição em cerca de 100. 

Propõ-se a Câmara realizar di- 
versas obras, desde que lhe não 
faltem as comparticipações do Es- 
tado e não se agravem as difi- 
culades económicas e técnicas do 
momento que se atravessa e tanto 
têm dificuliado q bom andamento 
dos trabalhos municipais. í 

No respeitante a obras de via- 
ção rural, encontrem-se discrimi- 
nadas as seguintes: construção do 
C. M. 1392, com 150 contos; cons- 
trução do C. M. da Formiga, com- 
participada com 100 contos; repa- 
ração geral de estradas, 150.0008$; 
reconstrução dia estrada da Insua, 
com 100.000$00; conclusão do C. 
M. 1398, com 100 contos; e recons- 
trução da estrada de S. Tomé, com 
80.000$00. 

No respeitante a melhoramentos 
urbanos, constam os seguintes: na 
Torreira: abertura e ensaibramento 
de ruas, com 300 contos; colocação 
de betuminoso nas existentes, 
100.000$00 ras no Parque de 
Campismo, 60.000800; abertura da 
rua que ligue a Avenida Marginal 
Duarte Pacheco à Rua da Sauda- 
de, 200.000$00; na Murtosa: inicia- 
ção do arruamento do Hospital da 
Murtosa, 100 contos; reparações 
nos edifícios escolares, 20.000$00; 
reparação do Matadouro, do Mer- 
cado F. Gravato, 30.000$00; pavi- 
mentação e valorização urbana de 
arruamentos na sede, 70.000500; 
idem nos freguesias do concelho, 
60.000$00; aquisição de terrenos 
para o novo Mercado, 700.000$00; 
urbanização do Cais da Torreira, 
60. ; construção de passeios 
na Avenida de Santo António do 
Monte, 50.000$00; conclusão da Ru 
do Dr. Garrão, 50 contos; recons- 
trução da Rua Alípio Portugal, 
200: ; e reconstrução do Ca- 
minho da Saldida, 150.000$00. 

Propõe-se estudar a criação de 
uma escola do Ciclo Preparatório, 
construir um novo edifício escolar 
na Saldida e um nas Quintas do 
Norte, na Torreira, o ajardinamen- 
to do Lorgo da Assembleia, na 
Torreira, e construção de parques 
de estacionamento na Torreira. 

Nos Serviços Municipalizados de 
Electricidade atenderá à beneficia. 
ção e remodelação das Cabines de 
transformação e modernização do 
sistemo de iluminação nas seguintes 
ruas: Avenida Marginal Duarte Pa- 
checo, na Torreira; novos arrua- 
mentos nesta praia; na Avenida de 
Santo António do Monte; na Estra- 
da Nacional 109-5, do Monte ao 
Esteiro, e na Rua Dr. Oliveira Sala- 
zar go Bico. 

Não se criarão novas receitas, 
actualizando-se apenas a taxa do 
imposto de prestação de trabalho, 
como era de inteira justiça. 


Mecânicos - electricistas 


Precisa sociedade importante para as suas novas 
instalações de A'gueda, para laboração por turnos, 
curso completo escola industrial, guarda-se sigilo es- 
tando empregados. Idade até 30 anos, serviço militar 
cumprido, indicar curriculum vitae e ordenado pre- 
tendido. Resposta ao N.º 112. 


Explicações 


MATEMÁTICA 


só 


FÍSICO - QUÍMICAS 3.º ciclo 


15 anos de prática em Aveiro. 


| 
R. Eng. Von Haff, 9 


Cursos pouco numerosos. 
Admissão condicionada, 


se navio - Gravíssimo desastre 


DOIS MORTOS: DR- JOSÉ DA CRUZ MARTINS, 
INTENDENTE DE PECUÁRIA DE AVEIRO, E O 
FUNCIONÁRIO ANTÓNIO DE ALMEIDA CIRNE 
UMA SENHORA GRAVEMENTE FERIDA 


Já fez ontem oito dias que o 
gravíssimo desastre ocorreu — mas 
a sua imagem continva dianig ae 
nós. com todo o peso de trisleza 
e luto que veio trazer a duas fa- 
mas e a fogos os muros amigos 
das vitimas. 

O sr. Ur. José da Cruz Martins, 
mégico-vetermnario e intendente qe 
Pecuaria Ge Aveiro, vinha da ea. 
lnada, aonde tora em serviço. Via- 
javam com ele, no automovel do 
Estado que conduzia, o funcionário 
sr. Antomo Valente de Almeida 
Cirne, de 63 anos de idade, casado, 
natural die Estarreja, aqui residente, 
easr9 D, Beatriz Prado de Castro, 
sogra daquele distinto médico, 
também residente em Aveiro. 

A morte espreitava na estrada 
de Oliveira do Bairro, priscisamente 
na curva do Silveiro, em Oiã. Ali 
foi o choque entre o automóvel 
e uma camioneta de carga, con- 
duzida pelo motorista sr. Augusto 
Alexandre Ferreira, de 28 anos, ca- 
sado, residente em Alferrarede, 
que seguia, segundo parece, um 
pouco fora de sua mão, 

Logo acorreram numerosos po- 
pulares. A tragédia estava con- 
sumada: o Dr. Cruz Martins e o seu 
funcionário eram cadáveres, que 
só muito q custo foi possível ar- 
rancar do monte de destroços; mo- 
mentos depois, no Hospital dia Oli- 
veira do Bairro, verificava-se que a 
senhora apresentava várias fractu- 
ras nas pernas, nos braços e na 
cabeça, além de escoriações por 
todo o corpo. 

A má notícia chegou depressa 
a esta cidade, fazendo partir para 
Oliveira do Bairro bastantes pes- 
soas. Ali, terra da naturalidade de 
sua esposa, sr.º Dr.“ Maria Helena 
de Prado e Castro Martins, pro- 
prietária e directora da Farmácia 
Saúde, em Aveiro, realizou-se no 
dia seguinte, o funeral do Dr. José 
da Cruz Martins. E foi grande ma- 
nifestação de pesar, já pelas cir- 
cunstâncias em que q morha ocor- 


reu. já pelas qualidades de traba- 
lho e de bonaade do saudoso ex- 
tinto, que há muitos anos dirigia a 
intendencia de Pecuária, presti. 
giando todos os serviços. O mies- 
mo sucedeu no enterro do seu com. 
panheiro de infortúnio, funcionário 
dedicado e zeloso, muito conheci- 
do entre nós. 


O sr. Dr. José da Cruz Martins 
deixa duas filhas: Helena Maria, 
de 16 anos, estudante no Porto, e 
Maria Luísa de Prado e Castro 
Martins, de 10 anos, estudante em 
Aveiro; era tio dos srs. Drs. José 
da Cruz Martins, médico na Guar- 
da, e Manuel da Cruz Martins, fun 
cionário superior no Ministério do 
Ultramar; cunhado dos srs. Dr, Al- 
berto Tavares de Prado e Casiro, 
cirurgião em Lamego, casado com 
a sr“ Dr“ Maria de Lourdes San- 
tos de Prado e Castro, médica na 
mesma cidade; Dr, António Tava- 
res de Prado e Castro, advogado e 
notário e Presidente da Camara 
de Vale de Cambra, casado com « 
sr.4 Drº Maria de Lourdes Coelho 
de Prado e Castro, professora na 
Escola Industrial de S. João da Ma. 
deira e no Externato Alexandre 
Herculano em Vale de Cambra; e 
Eng. Joaquim de Prado e Castro, 
professor do Instituto Industrial do 
Porto, casado com a sr.º Dr.9 Ma- 
ria Helena da Rocha Reis de Prado 
e Castro, professora do ensino té- 
cnico no Porto; era ainda sobrinho 
dos nossos bons amigos sr.º D. 
Amélia de Castro Tavares de Sou- 
sa e sr. Dr. João Carlos Tavares de 
Sousa, residentes na Murtosa. 

Lastimamos profundamente a 
tragédia e apresentamos sentidas 
condolências às famílias em dor. 

Felizmente, podemos informar 

ve a sr D. Beatriz de Prado e 
stro, transferida de Oliveira do 
Bairro para Francelos, se encontra 
melhor, havendo todas as esperan- 
cas de salvar-lhe a vida. 


APARTAMENTOS MOBILADOS 


Vendem-se com garantia de 8º/, de rendimento. Nossa 
administração total e conservação de todo o recheio interior. 
J. Botelho de Andrade — Rua Almirante Leote do Rego, qo 


Porto — Telef. 45296 


PELA DIOCES 


NOVO PÁROCO DE RECARDÃES 


Tomou posse, no penúltimo do- 
mingo, o novo Pároco: de Recar- 
dães, sr. Padre Manuel Jaquim dos 
Santos Figueiredo, que até há pou- 
co exerceu idêntica missão em La- 
mas do Vouga, sendo também Coa- 
diutor de Valongo. 

Em nome do Senhor Bispo de 
Aveiro, presidiu a todos os actos 
o Arcipreste de Águeda, Mons. Ma- 
nuel Maria da Silva Pereira. 

O povo da freguesia recebeu 
aquele sacerdote festivamente, com 
manifestações de muito regozijo, 
querendo assim significar que dele 
espera um trabalho apostólico fe- 
cundo, em ordem ao bem espiritual 
de toda a paróquia, e prometer 
que lhe dará a mais constante e 
leal colaboração. 

Na igreja, após breves pala- 
vras de Mons. Silva Pereira, o novo 
Pároco celebrou missa e falou aos 
fiéis, dizendo-lhes que conitassem 
inteiramente com a sua inteira dis- 

-nibilidade para o serviço de to- 
dos em todas as circunstâncias. 

O sr. Padre Figueiredo, que é 
natural do Bunheiro, está agora 
também encarregado, interinamen- 
te, do reitoria da Borralha, no 
mesmo concelho de Águeda. 


CONSELHO PRESBITERAL 


Sob a presidência do Senhor 
Bispo, reuniu pela terceira vez o 
Conselho Presbiteral da Diocese de 
Aveiro, estando presente a totali- 
dade dos seus membros. 

À reunião efectuou-se no Semi- 
nário de Santa Joana Princesa na 
passada quarta-feira, dia 19. ini- 
ciando-se os trabalhos às 10 horas 


e prolongando-se até às 17.30, hora 
a que houve a concelebração da 
Eucaristia, já segundo as fórmu- 
las e os ritos do novo Ordinário 
da Missa. 
Os principais temas tratados pe. 
los representantes do clero dio: 
cesano, que primeiro auscultaram 
as opiniões dos respectivos secto- 
res, foram: conveniência da restau. 
ração do Diaconado permanente 
na Diocese, renovação das Con- 
ferências Eclesiásticas, sugestões 
para a agenda da próxima reunião 
do Conselho Presbiteral e aprecia- 
ção do relatório da Comissão en- 
carregada de gerir o «fundo de 
compensação» do clerq, 
Abordaram-se winda outros as- 
suntos de verdadeira oportunidade 
e interesse para a igreja diocesana, 
num ambiente de muita franqueza, 
compreensão e espírito eclesial. 


EQUIPAS DE NOSSA SENHORA 


. Realizaram-se no Porto, no úl- 
timo fim de semana, as Jornadas 
de Responsáveis de Equipa e Qua- 
dros da Região do Norte, centra- 
das nestes temas principais: «A 
peregrinação a Roma — expressão 
de fé», «As grandes «tapes da 
vida de Equipa» e «Matrimónio- 
-Sacerdócio». 

Assistiu a parte dos trabalhos 
o Senhor Bispo do Porto e estive- 
ram presentes cerca de 120 ca- 
sais. De Aveiro: Cosal Henrique 
Mamoto, Casal Manvel Machado, 
Casal Paulo Seabra, Casal Carlos 
Ornelas, Casal Francisco Alvelos e 
Casal Manuel Araújo e os Ássis- 
tentes Padres Manuel Caetano Fi- 
dalgo e Sebastião António Rem-- 
deiro. 
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NOVO DOCUMENTO 
DOS BISPOS DA METROBOL 


tiu sobre a oportunidade de iniro- 
duzir entre nós o Diaconado per- 
manente, e para fundamentar ul- 
terior deliberação em matéria com 
tantas implicações e sobre a qua, 
se não conta com a lição da ex- 
periência, resolveu confiar o es- 
tudo prévio do assunto à Comis- 
são Episcopal do Clero e Religiosos 
que para o efeito agregará a si 
pessoas competentes. À mesma Co-. 
missão ficou ainda encarregada de 
promover para breve uma reunião 
dos chanceleres e secretários das 
Cúrias diocesanas para estudo da 
simplificação e uniformização dos 
processos e procedimentos admi- 
nistrativos. Por sua vez, a Comis- 
são Episcopal de Pastoral, através 
do respectivo Secretariado, vai rea. 
lizar, ao tongo do ano, em nível 
nacional, uma série de cursos e 
encontros sobre estruturas pasto- 
rais, nomeadamente sobre organi- 
zação diocesana, coordenação das 
diversas formas de pastoral espe- 
cializada e pastoral dg arcipresta- 
do. Todas estas iniciativas tendem 
a tornar mais rápida a progressiva 
renovação das estruturas e actua- 
ções pastorais nos diversos níveis 
da vida da Igreja. 


REFORMA LITÚRGICA 


, 44. A Assembleia ouviu dg Pre- 
sidente da Comissão Episcopal de 
Liturgia um relato sobre o anda- 
mento das traduções de textos li- 
túrgicos e outros trabalhos a ela 
confiados; e, tendo em considera- 
ção os atrasos de tipografia veri- 
ficados na execução das edições 
dos livros e a conveniência de dar 
mais tempo à preparação das 
assembleias litúrgicas, decidiu que 
se possa utilizar a partir do | Do- 
mingo do Advento, 30 do corrente 
mês, a versão oficial do novo Or- 
dinário da Missa, e quê ela se tor- 
ne obrigatória a partir do | Do- 
mingo Quaresma de 1970, 15 
de Fevereiro, 

A Comissão prepara uma Nota 
sobre o assunto a publicar dentro 
de dias. A Assembleia chama a 
atenção do clero e fiéis para as 
riquezas espirituais que os novos 
textos e ritos proporcionam às co- 
munidades cristãs e seus membros, 
e denuncia como: iguaimente pre- 


CONTINUAÇÃO DA 


judiciais, quer a negligência na it 
trodução da reforma litúrgica, quer 
a maneira precipitada ou abusiva 
de a realizar. 


PROBLEMAS DE EDUCA- 
ÇÃO E DA ACÇÃO CA- 
TÓLICA 


5. A Assembleia recebeu com 
agrado q notícia da concessão de 
equivalências oficiais aos estudos 
dos Seminários, e analisou alguns 
problemas do facto decorrentes. 
Debrucou-se sobre alguns aspectos 
da aula we Religião e Moral nos 
estabelecimentos de ensino secun- 
dário e actividades conexas, de- 
cidindo aprofundar o seu estudo 
com, base em dados a colher pela 
Comissão Episcopal da Educação 
Cristã. Em matéria de apostolado 
dos leigos, ouviu uma exposição 
sobre os trabalhos e problemas 
da Acção Católioy, apresentada 
pelo Prelado Assistente geral do 
movimento. 


ACÇÃO SOCIAL E VIDA 
CÍVICA 


6. Tomando como ponto de 
partida um voto de Junta Central 
da Acção Católica relativo à res- 
tavração das Semanas Sociwis Por- 
tuguesas, q Presidente da Comis- 
são Episcopal da Acção Social e 
Caritativa apresentou uma propos- 
ta à Assembleia, a qual manifestou 
interesse em que se assegurem em 
moldes actuais os objectivos des- 
sos Semanas. Deixando à Comis- 
são o estudo do assunto em rea- 
lizações concretas, os Bispos con- 
sideraram a necessidade e opor- 
tunidade de mais ampla e frequen- 
te- doutrinação socicl; e mostra- 
ram-se particularmente sensíveis 
aos valores, direitos e deveres da 
vida cívica, ilustrados pelos ensi- 
mamentos dos últimos Pontífices e 
do Concílio. Neles inspirados, en- 
corajem os esforços no sentido de 
um reconhecimento e garantia mais 
amplos dos direitos dos cidadãos, 
e recordam que o cumprimento dos 
deveres cívicos pode ser tanto mais 
exigido quanto maior for a porti- 
cipação EM cada um na vida públi- 
ca. Para isto revestem-se de par- 


FALECIMENTOS 


D. MARGARIDA ALMEIDA 
DOS SANTOS: 


No penúltimo sábado, com 90 
anos, faleceu, nesta cidade, a sr.” 
D, Margarida Almeda Santos, 
viúva, muito conhecida e respeita- 
da por suas virtudes, Natural de 
S, João de Loure, o seu corpo para 
ali foi conduzido no dia imediato, 
após missa de corpo presente na 
igreja de Santo António. 

A saudosa extinta era mãe do 
sr. David Martins dos Santos Me- 
lo, casado com a sr.“ D, Rosa Ro- 
drigues Ventura Melo, sócia da 
acreditada firma Paula Dias e Fi- 
lhos, e dos srs. Arménio e Alberto 
dos Santos Melo, 


AUGUSTO CASIMIRO DIAS 
DE FIGUEIREDO 


Faleceu ma sua residência, em 
Vilar, no dia 9 de manhã, o sr. 
Augusto Casimiro Dias de Figuei- 
redo, que era mais conhecido pelo 
nome popular de «A-Rasca», com 
que nada se molestava. Fora com- 
batente da Grande Guerra. Tinha 
agora uma vida simples, vivendo 
da sua pequena reforma e das 
gratificações justas por alguns 
trabalhos que prestava. Em tem- 
pos, exercera o cargo de sacristão 
da igreja da Misericórdia, donde o 
enterro saíu para o Cemitério Sul. 

O saudoso extinto era vivo; 
pai da sr“ D, Perpétua Casimiro 
de Jesus Figueiredo, casada com 
o funcionário da Comissão Re- 
gueadora do Comércio do Baca- 
lhau, sr, José Ferreira da Silva, 
e avô do sr. João Casimiro Fer- 
reira da Silva. 


CARLOS ALBERTO DA CRUZ LIMA 


Realizou-se nesta cidade, no dia 
20, 0 funeral do sr. Carlos Alberto 
da Cruz Lima, de 28 anos, solteiro, 
natural do lugar do Sobreiro, 
concelho de Albergaria-a-Velha. 

A sua morte ocorreu em 8. 
Paulo, no Brasil, onde se encon- 
trava desde há anos a tratar de 
negócios de seus familiares Foi 
causada por um desastre de 
viação, 

O saudoso extinto, muito co- 
nhecido em Aveiro, sobretudo no 
meio juvenli, era filho da sr.º D. 
Dalila Oruz Lima e do industrial 
sr. José de Matos Lima, sócio da 
Metalurgia Casal, 


FERNÃO BORGES DE CARVALHO 


Faleceu na penúltima segunda- 
-feira o sr. Fernão Borges de Car- 
valho, de 79 amos, funcionário 
aposentado dos O. T. T., mostran- 
do sempre nesse trabalho o maior 
gelo e dedicação. 

Deixa viúva a sr D. Maria 
Albina da Silva Carvalho, era pai 
da sr* Maria Regina da Silva 
Carvalho das Neves e dos srs, Elí- 
sio e Jaime Pinheiro de Carvalho 
e sogro do sr. Luís Pinho das Ne- 
ves Leitão. 


O funeral realizou-se no dia 
seguinte, da igreja de Santo An- 
tónio para o Cemitério Sul, após 
missa de corpo presente. 


— As famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cumpri- 
mentos de sentido pesar. 


PRIMEIRA PAGINA 


ticular importância os direitos à 
segurança jurídica e a uma infor- 
mação verdadeira, bem como as 
legítimas liberdades de expressão 
do pensamento, de reunião e de 
associação, devidamente salva- 
guardado q bem comum, 


GRUPOS MARGINAIS E 
RENOVAÇÃO DA IGREJA 


7. Vem chegando ao conheci- 
mento do Episcopado a constitui- 
ção de alguns grupos de sacerdo- 
tes, com adesão ou não de leigos, 
que, nas suas atitudes e escritos, 
contestam actuações, estruturas e 
até mesmo aspectos doutrinois da 
Igreja, criando um clima de des- 
confiança, desorientação e mal-es- 
tar no Povo de Deus. Sem julgarem 
das intenções nem esquecerem de 
que se trata de padres que, pela 
imposição das mãos, geraram para 
o sacerdócio, os Bispos olham com 
apreensão para estes grupos mar- 
ginais e para q sua acção nociva 
para a unidade do presbitério e 
edificação do Povo de Deus e para 
a autêntica renovação da Igreja. 
Reconhecem os Bispos w necessida- 
de permanente deste renovação, e 
nela se encontram empenhados e 
procuram empenhar o clero, reli- 
giosos e leigos; mas sabem que ela 
só é autêntica no quadro da dis- 
cipling eclesiástica e das orienta- 
ções hierárquicas, de que as deter- 
minações conciliares são expres- 
são actual; sabem ainda que, na 
realização prática, ela se tem de 
processor num clima de diálogo e 
participação, de que são instru- 
mentos, entre outros, os Conselhos 
presbiterais e pastorais, cujo 
bom funcionamento implica espírito 
de abertura e colaboração. Por 
isso, se por um lado .se sentem na 
obrigação de denunciar tais gru- 
pos e movimentos, por outro, para 

vantos a eles aderiram ou são so- 
licitados, a que reconsiderem e 
procurem na colaboração aberta 
e leol com os outros membros do 
presbitério e restante Povo de 
Deus, os caminhos da verdadeira 
renovação da Igreja, que só pod: 
ser realizada na caridade, na san- 
tidade e comunhão hierárquica 


Lisboa, 14 de Novembro de 1969 


A. C. RIA, L.DA 


Telef. 24041/3 AVEIRO 
CARROS USADOS 


(provenientes de trocas) 


LIGEIROS 
Mercedes Benz 220 1968 
Austin 1800 1966 
Taunus 17-M Super 1965 
Taunus 12 M 1964 
Consul Cortina 1963 
N. S. U. Prinz 4 1962 
Citroen Ami 1962 
Opel Olímpia 1962 
Opel Kapitan 1960 


M. Benz L. 319 B (Furgão) 1959 
M. Benz 190 SL 
Auto Union 1000 
Volkswagen-Karman-Ghia 1957 


M, Benz 220 8 1957 
COMERCIAIS 

M. Benz L.338 (camião) 1961 
Massey-Ferguson (Tra- 

ctor 165 MP c/DH) 1966 


Carros revistos — com facili- 
dades de pagamento 


CAPROFIL 


POR 50 MIL CONTOS 
FOI ADJUDICADA A 
PRIMEIRA FASE 
DAS INSTALAÇÕES 


Entre a Químico-Têxtil Portu- 
guesa — CAPROFIL e António Al- 
ves Quelhas, Lda, empreiteiros de 
obras públicas, foi celebrado 1es- 
ta cidade, no dia 13 do corrente, 
o contrato de adjudicação dos tra. 
balhos de construção civil das ins- 
talações fabris da nova e grande 
empresa na Quinta da Moita, fre- 
guesia da Oliveirinha, reczniemen. 
te adquirida, conforme noticiámos. 

Foi de 50 mil contos o valor do 
contrato desta primeira fase. 

Para esse efeito e para uma vi- 
sita ao local, estiveram em Aveiro 
os srs. António Teixeira dos Santos 
e José Maria da Costa Oliveira, 
respectivamente Administrador De- 
legado e Director Delegado da 
Caprofil, António Alves Quelhas e 
Eng. Leonel Pereira, sócios geren- 
tes da firma construtora, Arquitecto 


PRÉ- EVANGELI 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA 


Fernando Tudela, autor dos pro- 
jectos, e a sr.º D. Maria Adelaide 
Nunes Magalhães, Secratária Par- 
ticular do Administrador Delegado 
da Caprofil. 


No fim do acto da escritura, o 
sr. António Alves Quelhas ofere- 
ceu um jantar âquelas individucili- 
dades, tendo sido também convi- 
dados os srs. Presidente da Câma- 
ra ie Director do «Correio do Vou- 
ga». 


Os srs. Teixeira dos Santos e Al- 
ves Quelhas saudaram o Presidente 
da Câmara, pondo em relevo o va. 
lor do empreendimento para as 
terras aveiranses. Em resposta, o 
sr. Dr. Artur Alves Moreira rego- 
zijou-se com o acontecimento que 
estava ali a celebrar-se, afirmando 
que Aveiro haveria de sabizr com- 
preender o seu alcance e colaborar 
decidamente para o êxito da em- 
presa. O Padre Manuel Castano 
Fidalgo também proferiu breves 
palavras, agradecendo a gentileza 


do convite. 
e 


PAGINA 


Deus está morto! Sim! Morreu esse deus poderoso que tinha o 
homem escravizado a seus pés. Esse deus não existe, porque não existiu 
nunca, a não ser no pensamento e na vida de alguns «menos homens»; 
o deus forjado pela crendice. A recusa deste deus é um caminhar para 
o verdadeiro Deus. « No meio da falta de fé do nosso tempo há ainda 
muitas experiências que são experiências de Deus, pois não é Deus 
que está morto, mas sim as falsas representações que tinhamos dEle 


e da Sua presença». 


A pré-evangelização não pode esquecer nem menosprezar o 
homem, o homem concreto; tem de partir do que existe nele de válido. 
E, nesta linha, coloquemos, em primeiro lugar a consciência, a inteli- 
gência e a vontade do homem, E quero deixar, hoje, os meug leitores 
com estas palavras do Concílio Vaticano II, na Gaudiwm et Spes (Cons- 
tituição Pastoral sobre 4 IGREJA NO MUNDO ACTUAL), n.º 41: 
«Nenhuma lei humana pode salvaguardar tão perfeitamente a digni- 
dade pessoal e a liberdade do homem como o Evangelho de Cristo, 
confiado à Igreja, Pois este Evangelho anuncia e proclama a libendade 
dos filhos de Deus; rejeita toda a espécie de servidão, a, qual tem a 
sua última origem no pecado; respeita escrupulosamente a dignidade 
da consciência e a sua livre decisão; sem descanso recorda que todos os 
talentos humanos devem redundar em serviço de Deus e bem dog ho- 
mens ; a todos recomenda, finalmente, a caridade, ...Porque, embora 
o mesmo Deus seja criador e salvador, senhor da história humana é 
da história da salvação, todavia, segundo a ordenação divina, a justa 
autonomia das criaturas e sobretudo do homem não só não é eliminada 
mas antes é restituída à sua dignidade e nela confirmada. 

Por isso, a Igreja, em virtude do Evangelho que lhe foi confiado, 
proclama os direitos do homem e reconhece e tem em grande apreço o 
dinamismo do nosso tempo, que por toda a parte promove tais direitos», 


Missão Regional 


EM VEIROS 


Terminaram os trabalhos de 
missionação na freguesia de Vei- 
ros, no passado domingo, O Se- 
nhor Bispo esteve presente, proce- 
dendo também aos últimos actos 
da visita pastoral. 

Já diemos conta, no número an- 
terior deste jornal, dos testemu- 
nhos dos leigos.e da pregação dos 
sacerdotes na igreja paroquial, 

O nosso Ex.mo Prelado chegou 
à freguesia, junto da capela do 
Senhor da Ribeira; visitou depois 
o cemitério, onde presidiu aos su- 
frágios pelas almas do Purgatório. 
Tendo voltado à referida capela, 
aí se iniciou uma procissão para a 
igreja. Após a recepção à porta 
do templo e das cerimónias ini- 
ciais, Sua Excia Rev.ma celebrou 
a Santa Missa, falou mais uma vez 
aos fiéis reunidos em grande nú- 
mero e administrou o sacramento 
da Confirmação. 


RAPAZ 


Para balcão e recados, 
com idade de 12 a 15 anos, 
Eee o Stand Vicente, 

ua Eça de Queirós, 46, em 
Aveiro. 


Empregado 


Para serviços de escritório, com curso comercial 
e prática de contabilidade, ou sômente com prática 
de contabilidade, isento do serviço militar, precisa- 


para entrada breve. 


Resposta por escrito ao Apartado 60 — AVEIRO. 


Verificou-se sempre grande 
concorrência dos habitantes de 
Veiros « todos os actos do progra- 
ma, em que participaram com in- 
teresse e piedade, 


EM AVANCA 


Começou no dia 10 do corron- 
te mês a missão regional na fre- 
guesia de Avanca. Uma vez que é 
muito extensa, esta paróquia foi 
dividida em três centros de missio. 
nação e de culto. Aqui deixamos 
os nomes dos leigos que colaboru- 
ram e dos sacerdotes que têm pre- 
gado durante estes quinze dias: 

— Centro da Igreja: Vitoriano 
Pinheiro e sua esposa, D. Maria 
Amélia Pinheiro (casais); Manuel 
Araújo e Isabel Casal (jovens); Pa- 
dre António Moura de Aguiar. 

— Centro de Água Levada: An- 
tónio André Alves Oliveira e D, 
Maria Teresa de Freitas (casais); 
António Casal e Maria Idalina (jo- 
vens); Padre Julião Pires Valente. 

— Centro de Areias: José Adria- 
no Aguiar e sua- esposa, Maria 
Consuelo Aguiar (casais); Álvaro 
Amorim e Rosa do Céu Amorim 
(jovens); Padre Manuel Alves de 
Paiva. 

O Senhor Bispo já se deslocou a 
Avanca para visitar os doentes 
e os velhinhos em suas casas, para 
celebrar a Santa Missa a diversos 
grupos e para administrar o Santo 
Crisma. No próximo domingo será 
o final da visita pastoral e o en- 
cerramento dos trabalhos da Mis- 
são Regional em Avanca; todavia, 
ainda a manhã do dia seguinte se. 
rá consagrada aos sufrágios pelas 
almas dos fiéis defuntos. 


No dia 17 principiaram idênticos 
trabalhos na freguesia do Bunhei- 
ro; e no próximo dia 24 terão iní- 
cio na paróquia da Murtosa. 
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FLUMEN CT 3A 


No agente distrital 


Garagem Atlantic 
AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 203 


TELEFONE 22472 A. 


das margens do Sena... com o Charme de Paris 


Caba: de Natal E 


Semanalmente a preços excepcionais 
Artigos diferentes para o s/ cabaz 


MICROMERCADO BEIRA - VOUGA 
Av. Dr, L, Peixinho, rgr - AVEIRO Telef. 22627 


Trespassa-se 


Café na Costa Nova 
Informa esta Redacção 


MINIALFA-1 E 2 | 


A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL 


«SOALFA» a mais completa gama de Electrobombas 
Electrobombas para água sob pressão 
Electrobombas para vinho e líquidos especiais 


MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS 
Rebobinagens — Balastros 


ELECTRO ALFA, L.da Cutamas — Areosa PORTO 


Oculista VIEIRA 


PROPRIEDADE DA OURIVESARIA VIEIRA 


Óculos por receita médico, contra o sol 
e outras aplicações 


Dezenas de anos de experiência 
OCULISTA VIEIRA 
Rua de Viana do Castelo, 21 Tel. 23274 AVEIRO 


ALUGA-SE 


Na Quinta do Picado, uma vivenda com todas as comodidades : 
5 assoalhados, cozinha, casa de banho, marquise, garagem e quin- 
tal (com árvores de fruta) e outros anexos. 
R iria com José Luís Gonçalves do Bem, Verdemilho — 
veiro, . 


Anuncie no «Correio do Vouga» 


amis 
CITROEN 


Vendedores 


Precisem-se 


atéria or 
otadas 


jaln 
e emespeci das pelas chuvas 


indispensãv 


DISTRIBUIDORES: 


Ermezinde, 


EC 
vitor Cordon,19 A 


R.Sá da Bandeira, 


LISBOA 


um quilo equivale 


AGENTES EM TODO O PAÍS 


s ! 
el em todos os solo gânica 


FERTOR ,.jef,9891451, PORTO 


7464ºD. PORTO 


a 10 Kgs. de estrume 


FERTOR É FARTURA 


À Para venda de reputada 

marca de máquinas de escritó- 
rio e mobiliário metálico c/ 
ou s/ prática. Resposta a esta 
administração ao n.º 111, indi- 
cando todas as referências 
ulgadas necessárias. 


PROPRIEDADES 
VENDEM-SE 


Um bloco de 4 moradias 
com R/C e 1.º andar, bem 
localizado, com 3 habitações 
por alugar, situado em Ca- 
cia, na Rua 31 de Janeiro 
(Estrada Nacional). 


— Terrenos bem situa- 
dos para construção, bem 
como outros prédios, 

Tratar c/ Júlio Pereira. 
Telf. 23089 — 27065/P. F, 


AVEIRO 


Aluga-se 


l.c andar e sótão, estado 
movo, em Ilhavo, Rua José Es- 
têvão, n.º 43. Tem jardim, pá- 
tio e poço. Renda em conta, 
Falar com inquilina r/c ou em 
Lisboa com s/ proprietário, J. 
C. Carola, Trav. B. Hora, n.º 
40-1.º D.to (à Ajuda), telef. 
63 74 96. 


BELARTE 


Rua de Santo, Cotatina, 6304 PÍ À 
Telefones, 23586 .23587 


M. Bom Gónego 


MÉDICO 


Doenças da Boca 
e Dentes 


Retoma a clínica 
em Novembro 


Consultório: Qua Conselheira Luís 
Magalhãos, 38-8-2,0 Tel. 24102 
AVEIRO 


ADRIANO PIMENTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ee-Assistente da Universidade de Coimbra 
Chefe de Serviço deCirurgia 

do Hospital de Avciro 

elínica Médica e Girárgica 

APARELHO DIGESTIVO (rectoscopia na 
criança e no adulto) 

Consultas diárias excepto 
sábados, a partir das 16 horas 
Consultório — Av, Lourenço 

Peixinho, 83 — a.º Esq.º 

Residência — Av, Lourenço 

Peixinho, 83 — 4.º Esq.º 
Telef. a498r — AVEIRO 


| 


M. GOSTA FERREIRA 


MEDICINA INTERNA 


Doenças do Coração 
Doenças do Sangue 
Consultório 
R. de São Sebaslião, 119 
Consultas diárias às 15. 


Residência: 
R. Gustavo Ferreira Pinto Bastos, 18 


Telet. 25 547 — AVEIRO 


AMORIM FIGUEIREDO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ossos e articulações 
Consultório: 


Av. Loarenço Peixinho, 31 
Telef. 24355 
2.º, 4.4 e 6.9º às 15 horas 
Residência: 
Telef. 66220 
AVEIRO 


Laboratório de Análises Clínicas 


José Maria Raposo 
ex-Assistente da Faculdade de Me- 
dicina de Coimbra 
Curso de Bacteriologia da Facul- 
dade de Medicina de Paris 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Novo serviço 


Concessionário de Robert Bosch ( Portugal ), Lda. 


RUNKEL& 
AINIDIRAIDIE 


Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 157 - 157 B-Telef. 23629 - Aveiro 


2.0 andar — Praça Frederico Ulrich, 
AVEIRO — Telef, 22349 


Dionísio Jal Coelho 


MÉDICO 


PENTRO PARTICULAR DE TRNNSFUSÕES 


João Cura Soares 
MÉDICO ESPECIALISTA 


«Ponte-Praça» n.º 10 — 1.º andor 


SERVICO 


BOSCH 


Fernando Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Olhos 
Consultas dos Tl às 13 e das 15,30 
às 18,30 horas 
(aos sábados, das 11 às 13,30 horas) 
Consultas com hora marcado 
Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.ºB 
Residência: R. de Ilhavo, 1a-4.º A 
ljunto so Posto de Polícia 
de Trânsito) 
Telefone 22594 


AVEIRO 


RENT 


DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças de Senhoras — Operações 


Consullas às segundas, quer- 
los e sexlas-feiros 


das 15 às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 
Telf. 253183 


Vende-se 


Uma casa, em Ilhavo, 


com quintal, 3.000 m2, no 
centro da vila. 


Falar em Ilhavo, no, 1.º 


andar da Farmácia Cunha, 
à Rua Direita ou tratar pelo 
telefone 22801. 


AVEIRO 


Equipas de técnicos especializados 
e o mais moderno equipamento 


A mais completa assistência eléctrica 


(ramo automóvel) - Ferramentas 
Aparelhagem electrodoméstica 


Vendas - Montagens - Testes - Reparações 


Oferece-se 


Rapaz c/ serviço militar 
cumprido, conhecimentos e 
prática de contabilidade, 


REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças — Peericulturo 


para lugar compatível, 
Resposta a esta redacção 
ao n.º 109. 


Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 
Telefone 24558 


Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 
têvão) Telefone 24477 
RETOMOU A CLÍNICA 
CONSULTAS AS 15 HORAS 


SE ONDE RESIDE NÃO HA 
ELECTRICIDADE, É FÁCIL 
OBTE-LA COM 


GRUPOS 
ELECTROGENEOS 


| or.) RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicine de Lisbos 
lUnstituto Dr. Game Pinto) 


MÉDICO ESPECIALISTA 


OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultes des 1] às 12,30 
e das ló às 19 horas 
com hora marcada 


Consultório 23716 
Tolofonos Í Residência a3351 


DE 300 A 3000 WATTS, ad Ra 


CORRENTE ALTERNA DE 220 VOLS OU 
CORRENTE CONTÍNUA DE VÁRIAS TENSÕES 


PARA TELEVISÃO, RÁDIO, AMPLIFI- 
AÇÕES SONORAS, ILUMINAÇÃO 
E TODOS os USOS DOMÉSTICOS 


Queira consultar a casa especializada 


a ,.. 4 


* SANIO ANTÔNIO, 71 « TEEM, 25800 » PORTO 


José Carinha 


ADVOGADO 


Rua Comb, G. Guerra, 1 
(Tels, 22651-22743) 


AVEIRO 


Licenciado 
explica: 
Fisico-Químicas — 2º e 
3.º ciclos dos Liceus. 


Matemática — Ciclo 
Preparatório e 2.º e 
3.º ciclos dos Liceus. 


Trospassa-se em Aveiro 


Estabelecimento de mer- 
cearia e quinquilharias, In- 
forma a mesma, na Praça 
do Peixe, 18 e 19,0u Trav, 
S. Gonçalinho, 23 — Aveiro, 


| pode dispórde - 
dl odo este espaço 
para oseucontorto 


comercial ram Floiaço, 


F/J/A/T) 
12/3/6) 


também em versão mista de5e9 lugares | 


Av, Salazar — 52 — rfe Di.º 
(em frente ao Liceu) 


AVEIRO 


«Capacidade 6,5º"º -Freio. * Condu: 
«Porta lateral com 
140"x1,30"a toda a 


altura. Porta trazei- 


“Tracção à frente o 
que permite uma ção tão suave, 
altura do estrado ligeira e confor- 
de carga só de 41”S  tável como a 


racom J12"de largu. do solo. de um carro 
| rael30"dealtura. + Alternador«Servo- de turismo. 


GDA romarias 


EM EXPOSIÇÃO: 


lulolajo/ 
Dos /S/A/N/T 


R. CÂNDIDO DOS REIS, 28 = TELEF. 22001/3 - AVEIRO 
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Fernando Garcia 


rectilineamente 
e ao serviço dos outros 


p 29 mesmo tempo doloroso e grato evocar pes- 
soas amigas que desapareceram inesperada- 
mente do nosso convívio, deixando no seu ras- 

e”, to uma aura de bondade e o vazio de uma falta 

que, à primeira vista, se nos afigura injustifi- 
cável e insubstituível. 

Fernando Garcia foi-nos arrebatado pela violência 
selvagem de um choque de automóveis em plena recta, na 
companhia de sua mulher e filhos e de alguns amigos. 
Custa-nos aceitar a morte assim. Até parece que se morre 
antes do tempo marcado nos desígnios de Deus... 

E, no entanto, Fernando Garcia morreu como sempre 
viveu: rectilineamente e ao serviço dos outros. Rectilíneo 
mo seu carácter bondoso, simples e franco, que o impunha 
à estima de todos e fazia dele uma companhia sempre agra- 
dável e procurada; rectilíneo nos seus ideais a que se man- 
teve fiel, tanto nos tempos difíceis da adolescência e da 
juventude, como nos anos reflectidos da idade madura, tão 
cedo truncada na sua ascensão em plenitude; rectilineo nos 
seus compromissos temporais, invariavelmente ditados por 
uma consciência limpida e desinteressada. 

Ao serviço dos outros podemos dizer que passou 
praticamente a sua generosa e bela mocidade. Excelente 
camarada com os seus colegas de estudo, chefe de grupo 
indiscutível, sem cobiças de mando nem apego ao poder, 
dirigente exemplar nas lides do apostolado católico onde 
desempenhou lugares de grande relevo e marcou uma pre- 
sença inconfundível com a sua actuação serena, inteligente, 
segura e realista — Fernando Garcia bem mereceu o gesto 
de gratidão que a Acção Católica de Aveiro lhe vai pres- 
tar com o preito da sua Missa de sufrágio, o murmúrio da 
sua prece e o sentimento da sua saudade. 

Uma lição desta grandeza, e todavia tão cheia de hu- 
manidade, não pode nem deve ficar escondida, entre as 
flores perfumadas que o culto familiar não deixará de man- 
ter viçosas pelo calor ardente do seu carinho e a frescura 
fecundante das suas lágrimas. Deve perpetuar-se mas pá- 
ginas do livro que atravessa as brumas da memória instável 
das gerações, ou da lápide que vence os desgastes irresis- 
tíveis do tempo. É que Fernando Garcia não se limitou a, 
viver bem em muito tempo, mas foi mais longe, realizando- 
-se totalmente e vivendo muito em pouco tempo. 


A. R. 


Uma das torres 

do Seminário 

de Santa Joana 

de Aveiro. 

Imagem de sacrifícios, 
de abnegações, de heroismos. 
Legenda viva 

do amor da Diocese. 
E apelo constante 

à sua constante 
generosidade. 


Os Seminários 

não podem 

fechar as suas portas. 
Se tal acontecesse, 

o mundo ficaria 
mais pobre. 
Abre-lhes a «tua» porta, 
a porta da tua alma: 
ama, reza 

e não regateies 

o teu pão. 


O homem é grande 

quando dá: 

aos pobres, aos doentes, 
aos famintos, aos presos 
— e aos Seminários também. 


SEMANA DOS SEMINÁRIOS [--: 


EE Na última reunião do Conselho 

de Ministros, realizada no dia 
18 sob a presidência do Prof. Mar- 
celo Caetano, foi ovado o De- 
creto-Lei que tran em sim- 
ples transgressão, punível por mul- 
ta, o acto de emigração sem pas- 
saporte, conservando com a quali- 
ficação de crime o aliciamento e 
o auxílio à emigração ilegal. 


No Ministério do Interior foi 
criada a Direcção Geral de Se. 
urança, para a qual passam as 
unções exercidos pela Polícia In- 
temacional e de Defesa do Estado 
(PIDE), que fica extinta. 


E O mundo acompanhou emo- 
cionadamente a nova viagem 
do homem à lua. Na manhã de 
anteontem, quarta-feira, dia 19 de 
Novembro, os astronautas ameri- 
canos Alan Bean e Charles Conrad, 
da equipa de que também faz par- 
te Richard Gordon, desceram na 
lua e começaram a segunda ex- 
oração científica da sua super- 
ície, aí permanecendo mais de 30 
horas, O regresso à terra da «Apo- 
lo 12» está previsto para o próxi- 
mo dia 24, no Oceano Pacífico. 
Que esta nova aventura no espaço 
seja apenas para bem da Huma- 
nidade. 


EE Morreu no dia 18 na América 
do Norte, com 81 anos de ida- 


sic 


eriepimgas 


do Presidente John Kennedy, mul- 
timilionário e antigo Embaixador 
dos Estados Unidos em Londres. 


E Sob a presidência do Senhor 
Cardeal Patriarca, foi inaugu- 
rado oficialmente, no dia 18, o no- 
vo ano académico da Universidade 
Católica Portuguesa. A Universida- 
de Católica é frequentada por al- 
guns alunos da Diocese de Aveiro 
que se destinam ao sacerdócio. 


E Regressou do Ultramar, onde 
esteve em missão de trabalho, 
o Ministro da Saúde e Assistência, 
sr. Dr. Lopo de Carvalho Cancela 
de Abreu, eleito Deputado à As- 
sembleia Nacional: por Aveiro. 


EB Vai começar a publicar-se uma 

edição semanal, em lingua 
portuguesa, do «Osservatons Ro- 
mano», o jornal da Santa Sé. Tra- 


ta-se de um mcontecimento a que 
Portugal não pode ficar indiferen- 
te. O «Osservatore Romano» trará 
até nós, na sua autenticidade, o 
pensamento do Santo Padre e as 
suas orientações, sendo ainda uma 
preciosa fonte de consulta sobre 
os problemas da Igreja, 


E Na presença de mil membros 

da F. A. O. e des quatro mil 
camponeses, Paulo VI afirmou há 
dias: «Mal daqueles que dissipam 
os seus bens e os seus lucros com 
despesas escandelosas, quer se tra- 
te de luxo ou die guerra». E mais: 
«Quantos povos têm fome! Todo o 
desperdício público ou privado, to- 
da a despesa de ostentação na- 
cional, toda a corrida aos arma- 
mentos são um escândalo intolerá. 
vel. Queiram os responsáveis ou- 
vir-nos antes que seja demasiado 
tarde». 


termina amanhã 
na Diocese de Aveiro. 


de, Joseph Kennedy, pai do faleci- 


De Portugal 
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Nesta hora, tudo é elegância e requinte. 
Uma nota, por exemplo, que não passa desper- 
cebida: o pessoal da cozinha quer associar-se à 
despedida, excedendo-se na confecção dos ma- 
gníficos pratos apresentados. 

Não poderiam faltar os brindes, O Dr. 
Quarles Von Ulford, da Holanda, eleito 1.º 
Vice-Presidente, faz o elogio do Presidente ces- 
sante. Palavras sóbrias, carinhosas, de respei- 
tosa admiração. Segue-se o Dr. Farrerons-Co, 
2.º Vice-Presidente. Professor da Faculdade de 
Medicina de Barcelona, com a conhecida exube- 
rância espanhola, confessa a mágoa com que to- 
dos viam terminar tão belo cruzeiro, que teve 
sempre duas facetas bem características e im- 
portantes: a científica e a de convivência. O mé- 
dico e senador belga Jacques Duchaine, mem- 
bro reeleito da Comissão Executiva, compara o 
nome do barco «Príncipe Perfeito» ao do Pre- 
sidente cessante, que classifica de «Presidente 
Perfeito». Naturalmente, o calor das palmas en- 
volve as paredes da sala do luxuoso paquete. 
Mais que as palavras, o afecto e a gratidão são 
nobres sentimentos que todos experimentam e 
manifestam. 

Outro momento: o Dr. Pierre Zerbib, Se- 
cretário Geral da «Interasma», entoa a «can- 
ção do adeus», acompanhado em surdina pela 
orquestra. De pé, todos os presentes acompa- 
nham também. 

A palavra é agora do Dr. Mário Damas 
Mora. Ele agradece. Tem na alma, como se 
compreende, um misto de alegria e de tristeza. 
Faz o elogio do seu sucessor: a primeira senhora 
no mundo presidente de uma associação cienti- 
fica internacional! Pedindo para ela a ajuda, o 
carinho e a consideração de todos, manifesta- 
-se gratissimo pela forma como todos igualmente 
o trataram durante os três anos da sua presi- 
dência efectiva. 

Ovação! Mais palmas! 

A Dr“ Erickson Lihr não pode esconder a 
comoção. Levanta-se para falar... Neste ins- 
tante preciso, um grupo de crianças, vestidas à 
moda finlandesa, desce a escadaria do salão em- 
punhando círios. É a reconstituição de um conto 
de Selma Lagerloff, ali ainda em pleno mar, na 
derradeira noite do belo cruzeiro Lisboa-Luan- 
da-Lisboa. As crianças repetem em coro: «Santa 
Luccia, Santa Luccia». A orquestra acompanha. 
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à Finândia 


Dr. Mário Damas Mora visto por João Carlos 


As luzes diminuem de intensidade. Respira-se, 
em todo o ambiente, um ar de mistério e de 
misticismo ..- 

Erickson Lihr diz coisas maravilhosas da 
hospitalidade portuguesa, do povo português, do 
seu antecessor, do comandante do navio, da tri- 


pulação, de todos... Promete trabalhar pela 
«Interasma». Promete organizar o próximo Con- 
gresso na Finlândia... e há logo quem sinta o 


apetite de um salto de Portugal a Helsínquia, 
por essa altura. 

Agora, há certa melancolia e tristeza nos 
aplausos. São quase duas horas da madrugada. 
A chegada a Lisboa está marcada para as oito. 

Esplendorosa, sempre menina, a capital está 
-diante de nós, depois de vinte e dois dias pelos 
caminhos do mar, nas rotas africanas. 


Começa o desfile dos cumprimentos de des- 
pedida perante o Dr. Damas Mora e sua mu- 
lher. Terminava o VI Congresso Internacional 
de Asmologia — mais um grande triunfo para 
Portugal. É o belo cruzeiro terminava também... 
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